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Dedicatória


			Helena é uma personagem corajosa, fria com quem não conhece e verdadeira com quem lhe entregou o coração. Ela carrega grandes partes de mim, muitos picos de minha personalidade; se conhece Helena, provavelmente tende a me conhecer tanto quanto. Mas a alma da personagem, o motivo de ela existir, está na minha realidade. Eu a criei para você, para que você pudesse se sentir corajosa mesmo quando achasse que não seria, que se achasse linda quando brigasse com o seu espelho. Foi tudo por você, obrigado, Fernanda, por ser minha leitora número um, sempre. <3


			Eu sempre quis isso, sonhei com o momento de publicar um livro meu. Chegou a hora e tudo ainda parece muito surreal. Encho-me de beliscões para verificar se estou sonhando. Ao dezesseis, eu escrevi isso por diversão e, relendo minha obra depois de quatro longos anos, eu não imaginei que eu pudesse saber tanto sobre o amor sem o ter presenciado na época; não imaginei que pudesse saber tanto sobre o luto de um coração partido sem ter tido alguém para quebrá-lo antes. Hoje, tendo experienciado os dois, eu percebi que, aos dezesseis, já era sábio o bastante para fazer de Helena, real. Obrigado por contribuir com o mundo de Atormentada, voe entre as borboletas sempre que ler.


			Atenciosamente, o Amante de Shakespeare. Ops! 


			Gabriel Fernandes.


		


	

		

			

					
Ambição ou necessidade?


			


			1857, Winter-Fall, Inglaterra


			O outono gritava; eu em meu banco o ouvia agonizando, tendo em mente que em breve seria substituído. Talvez o nome disso fosse insegurança.


			A pena molhada em tinta nada passava de um lento passatempo distrativo, um belo disfarce para os olhos aguçados com mentes cegas. Os observadores são denominados como gênios da sociedade atual, em que observar e anotar são as coisas mais inteligentes as quais o ser humano pode ter, com base em seu limite de ignorância, é claro, se ainda se permite um limite. Sou julgada por minhas palavras a todo segundo, considerada peculiar por ter opiniões radicais entre todas as outras manipuladas no pobre teatro humano. O teatro é capaz de esconder todas as sensações possíveis, abnegando todas as prováveis existências do amor, compaixão e lealdade. Todas essas sensações são resultado de uma ação, fazendo-se a própria reação.


			Alguns nascem para cálculos. Alguns nascem para a culinária; para a arte; seja ela qual for; e os nascidos-sortudos no jogo do azar nasceram para interpretar Julieta sem seu Romeu. Já eu, Helena O’connell, filha de Gregory O’connell, nasci para ser a condenada Julieta.


			O papel vítima de minhas tintas inigualáveis formava letras inteligentes em um papel já destinado a certas mãos. Um rapaz. Ele não era perfeito semelhante aos livros lidos por mim até então. Embora nada comparado aos vermes dos rapazes com hormônios à flor da pele, exalando nos cômodos testosterona onde quer que coloquem seus imundos pés. Era um rapaz merecedor de trocas de olhares intensos, apertos de mãos profissionais, até seus mais longos diálogos.


			Sebastian Fairscoot, o solteiro mais cobiçado de toda Winter-Fall. A pequena cidade rural, contando como um número a mais para o desconhecimento, contendo sua importância banalizada por sua população e seu tamanho. Se comparada a sua capital, Londres, seria apenas a formiga no açucareiro.


			Não deposito todas as minhas moedas em algo incerto. E, com certeza, ser hipócrita é um dos meus passatempos prediletos. Sou impulsiva, pois, se em minhas mãos estivessem quatro moedas, as quatro pertenceriam a ele.


			E assim eu havia terminado a escrita diária, mais do que necessária para não deixar as letras morrerem em um mundo em que a burrice e o não saber se tornaram o mal do século. Após terminar, um leve suspiro vindo de meus pulmões invadira o ar, dominado pelos mais fortes ventos da longa primavera já em seu fim. O outono chegara para Winter-Fall, onde as folhas se entregavam ao chão facilmente, focando em sua principal missão ao se tornar mais uma recaída entre as demais avermelhadas. Eram apenas folhas, responsáveis por avisar quando e onde as estações deveriam chegar.


			E por medo e insegurança, meus olhos rodeavam a imperfeita caligrafia designada a um simples papel, portador de sentimentos implícitos em frieza.


			“Mais um dia aprisionada no próprio quintal aleatório, o lugar mais isolado que um dia você terá outra oportunidade de rever. Quando tínhamos dezessete anos, lembro-me bem de seus olhos admirarem o querido cuidado com as flores das criadas. E sim, hoje com certeza é o dia. Talvez seja muito confuso ter duas emoções ocupando diferentes funções, um sorriso intimidando a alegria e simpatizando com a angústia.
Detesto escrever cartas, são maneiras de enlouquecer a mente humana por falar com seu próprio eu. Uma resposta breve seria minha preferência, porém, como sempre, nada é como planejamos ser. Espero que, quando eu o vir hoje, Sebastian Fairscoot, seu sol não esteja tão impiedoso quanto a minha lua pretenderá ser. A primeira noite longe da zona de conforto dos O’connell.


			Assim que ler isto, encontre-me, mesmo que eu mesma tente me esconder.


			Com amor, mas sem exageros, Helena O’connell.”


			E assim sou eu internamente: corajosa, angustiada e presa, mesmo estando em total liberdade. A liberdade que me permite ser sincera com bonecos sem ouvidos.


			Com certeza hoje seria o dia ditado pela ansiedade de minha mãe. Ver-me de braços dados com um Fairscoot. A aliança com a família do nome impactante enfatizava o poder. Vender a mão de uma filha seria considerado monstruoso, abominável para alguns corações astutos das más condições atuais, mesmo sendo as pessoas conscientes de tais filosofias, demasiadamente raras.


			Parece muito inteligente vender o futuro para satisfazer a ganância, mas identificamos um ignorante quando ele se julga esperto.


			Provavelmente sou a única nesta cidade que não gostaria de ser controlada, vendida como uma joia desesperada por um dono. A única dama consciente, com dezenove anos, tendo teorias que eu mesma entenderia se tivesse trinta. Inúmeras famílias poderosas vendem suas filhas a rapazes apenas por fatores financeiros, ignorando completamente a convivência e a intimidade por completo. Mas a quem posso recorrer para gritar minhas ideologias? Exatamente, permanecer calada é o luxo dedicado ao século em que estamos, ou ao menos as eras de paz, como julgam as mulheres do passado.


			Sally, minha criada particular, caminhava entre o labirinto simples do jardim até meu banco. Fingi não levar meus olhos até suas vestimentas chamativas se aproximando, deixei o vento do outono tomar conta dos fios desinteressados até a chegada de Sally. A criada chegou perto do banco ocupado por mim, minhas vestimentas azuis para um dia laranja cegaram seus olhos estereotipados. Os olhos castanhos e solitários dela me encararam com a esperança de um sorriso, embora obtendo apenas uma expressão confusa para sua animação, falhando em tentar ser contagiante.


			— Sua mãe pediu para chamá-la para entrar. Os ventos estão realmente fortes aqui fora, pode acabar pegando um resfriado e adoecer gravemente, querida. Sem contar o fato de que não come direito há dias — disse Sally, sempre com a sua postura perfeita, impecável para uma criada qualquer.


			Levantei-me do banco, insatisfeita, junto ao papel escrito por minhas mãos profetizadas à sinceridade, e mais uma vez o vento soprou, forçando-me a formular frases as quais eu mesma gostaria de falar, embora faltasse certeza nelas. Não tinha medo de dialogar com Sally, estava presente comigo desde sempre. Nunca estive em uma fase de minha vida em que ela não se estivesse pelos arredores da mansão O’connell.


			Se a lenda evoluir do mito ao fato, talvez hoje fosse um de meus últimos diálogos com ela.


			— Minha mãe não me chamou para dentro receosa de minha saúde, creio eu — disse, coloquei os cachos atrás das orelhas, evitando a persistência do vento mal-humorado. — Nunca foi de se importar muito com isso.


			Sally nunca soube mentir para mim, especialmente em situações as quais eu mesma já conseguiria prever. Ela apenas abaixou a cabeça, ainda prosseguindo para fora do jardim, cujas folhas foram pintadas com laranja.


			— Não tenho certeza, Srta. O’connell.


			— Chamar-me pelo primeiro nome não deve ser uma tarefa difícil, Sally. Eu mesma peço para você se acostumar com a intimidade todos os dias, desde meus cinco e difíceis anos de idade. — Um sorriso bastou para convencê-la a abrir os olhos em vez de focar a atenção no chão rochoso. — Ter certeza e não poder contar é uma coisa completamente diferente, Sally. Por favor, temos uma intimidade forte o bastante para segredos.


			— Quanto ao fato de chamá-la pelo primeiro nome, é completamente vulgar para nós, as criadas. Além de se tornar um hábito entre o nosso círculo social, pode ser considerado desrespeito chamar autoridades maiores pelo primeiro nome. Já lhe disse isso. — Ela dera um fraco sorriso. — Espero que entenda. Ser chamada pelo segundo nome não deve ser difícil.


			Quando atravessamos a porta do corredor principal, nossas vozes se calaram ao notar os ouvidos entre as paredes. Até nos lugares mais reservados, há sempre pinturas dispostas a fofocar aos mais interessados a saber.


			Ridículo.


			— Quanto à discrição — Sally sussurrou —, eu não tenho autoridade para comentar sobre isso, mas as criadas estão comentando sobre sua mudança para a mansão Fairscoot, o pior ninho de cobras possível. Uma das criadas de lá foi transferida, em outras palavras, vendida para cá, nos contou coisas terríveis… 


			— Presumo ter ouvido histórias sobre tortura psicológica. O clichê básico de toda a história vinda de criadas e observações de mordomos mal interpretados. — Sally sorriu ao ouvir minha observação, confirmando minhas articulações. — Sobre minha mudança até a casa dos Fairscoot, eu já suspeitava de tal ato. Vender-me por alianças inúteis de dinheiro, como pode alguém ser tão hipócrita ao ponto?


			Chegamos aos corredores sorrateiros, onde as salas de músicas se localizavam, assim como as bibliotecas e outros escritórios utilizados por meu pai, quando ainda estava em vida. A tragédia da família em 1855, um caso insolúvel para os detetives acharem a causa da morte – embora tenham declarado assassinato. Ninguém nunca mais falou sobre, só me restou calar no luto. Encontraram-no em estado de decomposição na floresta, carbonizado. O corpo foi enterrado, aqui, em Winter-Fall, para simbolizar o carinho que os nobres fingiam ter por nossas terras. 


			E claro, o mais caro, graças ao nome.


			O’connell.


			— Pergunte a sua mãe, sra. Constance, ela geralmente tem muitas respostas sobre o assunto. E não se preocupe se tiver que se mudar para a casa dos Fairscoot, já superou marés piores, minha querida. Você possui o sangue dos O’connell.


			— Devo me sentir privilegiada ao ponto? — questionei, cheguei até a porta de meus aposentos, fingindo interesse ao abrir a porta. — Desculpe-me, Sally, mas sou a única exceção à regra em que elogios como esse não são bem-vindos.


			O quarto fora aberto, liberando a tinta azul que nele habitava. Quando pequena, exigia que os cômodos onde eu estava fossem pintados de azul. Sendo assim, Gregory fez o favor de pintar a mansão toda com papéis de paredes azuis, tintas de diferentes tons que correspondessem aos meus gostos. E pensar que em algum dia eu teria outra sensação ao ver essas paredes, todas lembrando o dia em que minha vida foi uma mera sincronia de tons azuis.


			Sentei-me na cadeira em frente ao pequeno espelho na parede, pegando a escova a qual pertencia aos meus fios. Nela eu deixava os pensamentos ruins irem para baixo de meus tapetes, onde sempre deveriam permanecer.


			— Você é a exceção que confirma a regra, srta. O’connell. Ter personalidade é uma das virtudes dadas a você. Inteligência é um dom dado a poucos merecedores; e pelo o que vem passando, não acharia alguém mais digno para tal. É um exemplo.


			— Queria eu ter pessoas dispostas a me elogiar pela minha inteligência, e não apenas pelo o que aparento. Mas sim, infelizmente o que digo é verdade, tanto para homens quanto para as mulheres atuais prevalece a estética, ignora-se completamente a escassez dos cérebros em suas cabeças.


			Sally ignorou minha voz baixa, abrindo o guarda-roupa para preparar a roupa perfeita para a ocasião pouco importante. Suas mãos castigadas pelas costuras escolheram um vestido bege, provavelmente para combinar com as pinturas na casa dos Fairscoot. Como sei sobre a ideologia de cores? Simples, intuição do sangue mesquinho correndo em minhas veias.


			O vestido foi colocado em minha cama enquanto Sally preparava o aço disposto a tufar o vestido, o famoso leque e o espartilho odiado por mais da metade da população feminina. Apenas levei minha mente ao suspiro cansativo de quem teria que se ver submissa aos poucos apetrechos típicos de beleza. O padrão feminino, a leve cintura fina sempre impecável, o mais longo vestido com elegância nos bailes. Queria eu ver suas surpresas quando descobrissem que o tufar dos vestidos seria ocasionado por pedaços metálicos.


			— Minha nossa, onde está seu espartilho, querida?! Conhece as regras. Se sua mãe a ver sem os devidos apetrechos, a condenada serei eu. Facilite!


			— Você será mandada embora, para bem longe de meu alcance. Entendi desde a primeira vez entre as milhares de vezes que você tentou me explicar. — Olhei para o apetrecho, perfeitamente moldado para mim. — Seja sincera. Se você fosse forçada contra sua legítima vontade a usar o que não lhe agrada aos olhos, usaria mesmo assim?


			Sally parou de correr pelos cantos do quarto por um minuto para responder a minha pergunta.


			— Não, porém… eu daria qualquer coisa para ao menos ser tratada com o devido respeito que boa parte das criadas tanto sonham em ter. Não me interprete mal, não estou acusando você de ser ingrata. Mas nós, pessoas do nosso círculo social, nos matariam para ter a sorte que você teve.


			— De ser forçada a casar com um homem o qual eu nem mesmo conheço?


			— De não sofrer o que as criadas sofrem por limpar salivas dos nobres do chão — rebateu Sally, ajustando o vestido claramente com bordas semelhantes a rosas. — O vestido está pronto. Não queira se atrasar para encontrar sua mãe, sabe que ela odeia atrasos.


			Sally limpou a lágrima dos olhos por lembrar-se de sua vida passada. Causada pela injustiça social da qual ainda somos vítimas, seja quanto dinheiro você estiver disposto a oferecer.


			— Claro. Não irei perder a hora, dá azar. — admiti, envergonhada por forçá-la a questionar suas próprias origens. — Não chore, por favor!


			Não desobedeci ao fato de usar o espartilho, sendo apertado pelas mãos grossas de Sally, mãos essas dispostas a ter como foco a prisão de meus pulmões. Logo que acabou a armação para ter a aparência perfeita, os infinitos tecidos revestidos do vestido visitaram meu corpo. O espelho refletia a imagem de uma boa menina, alguém com a mente vazia como um balão de ar quente, que apenas respirava porque mandavam em seus pulmões. Mas havia algo além das estruturas finas do vestido bufante, das unhas perfeitamente feitas, dos olhos indecifráveis: Eu.


			Sally pegou uma fita vermelha, amarrando as laterais dos meus fios com o enfeite carmesim. Uma verdadeira O’connell, digna de uma pintura para deixar a herdeira eternamente nas paredes futuras da mansão.


			— Com os cabelos e os olhos de seu pai. Não há ninguém que consiga deixá-la para baixo, Helena. Confie em mim, encare os problemas disposta a seguir, sejam eles quais forem. — Sally apertou a fita de meu cabelo, definindo ainda mais o laço perfeccionista.


			— Claro que sim… Sempre fizemos isso, certo?


			— Sim, querida. Apenas… Bom, apenas seja você.


			Caminhei devagar até a sala de entrada da minha mansão. E lá pude evitar os cabelos louros de minha mãe, seguidos de uma xícara de chá e da companhia adorável de minha tia Sarah. As duas conversavam sobre assuntos paralelos. Nada importante para meus ouvidos acompanharem de perto. O vestido bege se misturava com o piso de mármore, se tornando um só enquanto meus pés não deixavam o chão de forma figurada e literal.


			Aguardei minha tia me avistar, fazia anos desde que não vinha me visitar. Logo a surpresa nos olhares seria ainda maior do que suas visitas repentinas. E como todas as suas visitas eram seguidas de fatos importantes na vida dos O’connell, sejam eles relevantes, sejam apenas tradições falhas de uma das famílias mais históricas da cidade. Sarah estava aqui, apenas confirmando aquilo que deveria ser apenas uma teoria. Os olhos finalmente deram suas caras, devolvendo o castanho ao azul em minha íris.


			— Helena! Querida! Como cresceu! Oh, o tempo passa tão rápido que nem podemos acompanhar, não é mesmo, Constance? — perguntou tia Sarah enquanto vinha ao meu encontro.


			Minha mãe, ainda de costas, respondeu:


			— Certamente. — Sua voz saiu crua, sem humor. — Embora tenha a aparência de uma bela mulher, ela ainda tem que aceitar certas ideologias impostas e amadurecer as atitudes rebeldes.


			A bela arrogância dos O’connell não precisa de sangue correndo nas veias. Minha mãe sempre ficou insatisfeita com as situações atuais, ou desde a morte de meu pai. Nunca mais a vi dar um único sorriso, mesmo sendo originado de ironia ou sarcasmo. Mostrar os dentes nunca mais foi sua modalidade favorita. Ignorei completamente seu comentário, dirigindo meu olhar até a lareira.


			— Olá, tia Sarah. Como estão Hendrik e Savannah? Crescidos, ou apenas barulhentos justo como antigamente? — disse, fingindo um falso entusiasmo para afastar o assunto do qual meus ouvidos gostariam de fugir.


			Tia Sarah sentou em uma poltrona perto de minha cadeira, entusiasmada para contar suas histórias.


			— Savannah não quer mais brincar com bonecas, está muito ocupada com seus livros, todo dia é um livro diferente. O que me faz recordar Amália quando criança, sempre tão esperta. — Ela deu um sorriso nostálgico, lembrando de tempos mais fáceis e daqueles que estavam por vir. — Hendrik provavelmente vai querer se tornar um aristocrata, justo como o pai foi. Amália, entretanto, não sabe pensar em outra coisa a não ser em seu casamento. Assim como a sua mãe... — Tia Sarah cantarolou as últimas frases, o que me fez rir um pouco.


			Minha mãe retrucou outra vez.


			— Espero que Adaline e Savannah se casem com um homem de respeito, cara Sarah. Os O’connell têm que permanecer em posição de respeito para honrar seu irmão. Não gostaríamos que qualquer um de nós ficasse com rumores absurdos rondando por esta cidade.


			Tia Sarah sempre costumou tratar todos com a mais legítima educação; mesmo guardando um pouco de rancor no peito, ela ainda sim conseguiria sorrir para as afirmações pobres de minha mãe. O comentário foi ignorado por completo, chegando a um assunto muito bem comentado a todos os visitantes da casa.


			— Como está lidando aqui? Sem seu pai? — Os olhos castanhos, rodeados de preocupação, me deram certa pena. Algo nada bom.


			Respirei fundo para responder.


			— Quando se ocupa a mente com outras coisas mais relevantes do que o luto, a tristeza se torna passageira, titia. Embora não seja nada fácil esquecer alguém importante em quatro luas, tenho certeza de que você conseguirá fazer o mesmo.


			Toquei em sua mão, consolando-a por sentir falta do irmão mais velho.


			— Sente tanto a falta dele quanto eu, eu sei. — Lancei um olhar sincero. — Irá passar… Sempre passa.


			Minha mente retornou ao provável enunciado dessa convocação repentina de minha presença. A xícara de chá de minha mãe havia secado, o que significava um discurso enorme sobre responsabilidades com a família, heranças a herdar sobre direito, maridos ricos e poderosos. Eu não pertencia àquele mundo, por qual motivo me obrigavam tanto a viver onde não sou bem-vinda?


			— Então — tia Sarah prosseguiu —, está ansiosa para conhecer sua nova casa? — perguntou ela, pensando sobre eu ter conhecimento dos piores fatos a serem ditos. Foi minha mãe quem ousou responder, levantando-se:


			— Helena ainda não sabe sobre sua estadia, praticamente permanecendo na casa dos Fairscoot. Evitar atos de rebeldia é parte de minha rotina desde então, um tanto perturbador.


			— Você tinha que a preparar para deixar a casa, Constance. A carruagem já está a caminho, ela é só uma jovem! Como pode esperar que ela se adapte com facilidade ao lugar sem ter um preparatório antecipado? Ela só tem dezenove anos, não é como se fosse adulta.


			Minha mãe se calou por alguns segundos, raciocinando se fora a melhor escolha contar algo tão importante em tão pouco tempo, uma surpresa tão insatisfatória quanto à atual. Infelizmente, Constance não é uma mulher dotada de muita inteligência, raciocinando apenas com a mente, esquecendo as emoções principais com as quais ela desfez tal aliança.


			Um exemplo a seguir? Nunca.


			— Avisá-la agora sobre seu possível casamento com um Fairscoot evitaria resistência de sua parte, além disso, a carruagem já está a caminho do bairro O’connell, minha filha. Lamento, mas não há mais volta.


			Tola.


			— Eu já tinha conhecimento sobre isso, mamãe. Seu timbre alto demais deixa escapar várias informações valiosas sobre minha vida, um preparatório para a conversa a qual estamos tendo dessa vez. Se quiser me jogar em um ninho de cobras, que assim seja. — Enrolei os dedos entre os cachos, evitando contato visual. — Nada muito diferente dos lugares que frequento.


			— Oh, Helena… — lamentou Sarah.


			— A recepção dos Fairscoot é calorosa, querida filha. Os rumores sobre a arrogância e mesquinhez não passam de boatos, verá o quanto está errada quando der seus primeiros passos dentro daquela mansão.


			De fato, são apenas rumores. Rumores gerados por alguém que já presenciou algo. Gerações passadas observam as atitudes dos familiares, imaginando que pecados e erros passam de genética a genética. A sala permanece em completo silêncio, sem muitos comentários por um tempo longo e indeterminado. A agradável brisa que passava entre as janelas da casa me deu um pouco de ânimo, o qual eu perdera desde quando o sol apareceu essa manhã.


			— Sabe como ele é? — Tia Sarah estava disposta a dialogar para não permitir que a raiva tivesse vez. — Digo, seu pretendente.


			— Ele não é meu pretendente. Se forem apenas relações profissionais, que assim seja. — Um sorriso meigo se abriu em meus lábios. — Não tenho de que me preocupar, tenho?


			— Bom… 


			Mamãe nos interrompeu.


			— Se sua definição de profissional é gerar filhos, então sim, completamente profissional. Se casar com um Fairscoot é um privilégio, um resultado do meu esforço como presente a você, querida. — Poderia ter poupado muitas gotas de suor. Eu terei que me casar com o mais novo dos Fairscoot, o que significa minha total desilusão por não ser Sebastian o dono de minha aliança. — Tem que agradecer.


			— Mal posso esperar para vê-lo — balbuciei, irônica. 


			— Compreendo sua ansiedade. — Ela não entendia ironia, meu Deus. — O mais novo dos Fairscoot tem a aparência divina, dando orgulho à sua famosa linhagem. Quando o conhecer, com certeza irá retirar todos os infantis insultos designados a eles.


			A realidade era tão árdua de suportar que a ficção implantada nos livros não me parecia tão absurda assim.


			Minha mãe foi até a entrada da casa para verificar se minha sentença de infelicidade já estava perto o suficiente. Fui surpreendida pelas mãos de tia Sarah, a terceira melhor mãe a qual o destino poderia pensar em me dar, as infinitas qualidades não herdadas passadas à Constance ao assinar os papéis de seu casamento pertenceram a outro membro da família.


			— Não dê ouvidos a sua mãe, ela não sabe o que colocam em seu chá, muito menos o que sai de sua boca estúpida. Confie em si mesma, encare tudo isso, e o destino irá se encarregar. — Suas mãos foram até a fita carmesim em meu cabelo. — Esta fita… lembra-me de Adaline e Savannah.


			— Foi a cor do cabelo talvez. Desculpe, não quero parecer infantil. — Tentei dar humor onde havia emoção. — Eu gosto de usar, desde criança.


			— De fato — ela disse, limpando as lágrimas. — O de Savannah é castanho-claro, puxou ao pai… Assim como Amália, Adaline. O seu já é dourado, como de Gregory, bem único e encantador. 


			— Obrigada!


			Constance apareceu na porta, pela primeira vez, com um sorriso malicioso de más intenções. O rosto disposto a estragar várias semanas de minha inexplicável existência.


			— Venha, querida. A carruagem chegou.


			Dirigi-me até a porta da frente, onde os mais belos cavalos brancos esperavam por mim em uma carruagem elegante, que deveria custar uma fortuna, a julgar pelos detalhes em sua parte traseira. A fênix, o brasão da família usado como símbolo de sua porta, exalava nobreza apenas pela cor e toque, era o símbolo dos Fairscoot. O vento deixava-me leve como uma pena, mesmo que os pensamentos pesassem mais do que mil cofres contendo a ignorância dos homens. Eu estava liberta, com a sensação de aprisionamento, algemada por minhas próprias expectativas e desejos. Meus pés se recusariam a entrar em uma carruagem em que o destino seria a infelicidade, embora coragem fosse meu lema.


			Minha mãe e eu entramos enquanto o cocheiro transportava as inúmeras malas até a carruagem. A paisagem ao meu lado era carregada por folhas secas sem vida, representando meu ânimo ao ter que visitar um mundo completamente desconhecido, inexplorado por meus olhos, que irradiavam a ira. Ou talvez nem tão desconhecido assim, tendo ao menos um ouvinte entre vários faladores.


			Os cavalos começaram seus trotes, minha visão dava adeus à paisagem onde habitava minha casa. Passamos dos bairros mais nobres até os mais simples, sempre denominados com nomes das famílias mais importantes para a criação da cidade no interior da metrópole, Londres. Éramos apenas formigas para a verdadeira corte que nos manipulava com pequenas cordas de aço, dando honra ao seu título de rainha.


			— Seja gentil. Postura é sempre o adequado e apreciado pelos homens; fale calmamente, não vomite palavras demais. Sempre esteja acompanhada de um bom leque, e seu chapéu. — Quando mamãe viu a falta dos acessórios, arregalou os olhos. — Oh céus, onde estão seu chapéu e seu leque? Por favor, cocheiro! Eu preciso checar as bagagens!


			— Mamãe! Por favor. Para que a necessidade de um leque se não está fazendo calor? Um acessório desnecessário tendo em vista o clima. Para que os chapéus se o sol está escondido entre as nuvens? Não há importância. — Esperei tê-la convencido, o que eu não julgaria ser uma tarefa fácil. — Desculpe.


			Ela olhou em meus olhos com aceitação, depois me olhou dos pés à cabeça para verificar se eu ao menos estava apresentável para a fênix Fairscoot. Como sempre, prevalecia a estética sobre qualquer circunstância imposta sobre meu caráter. Ela respirou fundo, voltando seus olhos flamejantes até a janela.


			— Sorte a sua por estar no mínimo decente. Não teria outra cor de vestido para vir? Bege é uma cor muito comum, precisa chamar toda a atenção do rapaz! — Ela bufou. — O senso de moda das criadas hoje em dia está péssimo.


			— O elegante para elas é o seu ridículo — rebati. — Muitas delas matariam por um leque seu.


			Mamãe riu.


			— Você é igualzinha ao seu pai, ocasiona-me até arrepios. — No fundo, ela tinha inveja. Não se sentiria bonita sem seus lábios pintados, ou os chapéus extremamente caros e extravagantes. Apenas aceitei, dedicando o olhar para as paisagens ao nosso redor.


			— Claro. Totalmente.


			A carruagem dobrou em uma rua onde carvalhos de copas verdes e alaranjadas eram o foco de toda a beleza. O imenso jardim tomou a incredulidade de meus olhos ao ver as inúmeras rosas vermelhas, o verdadeiro espetáculo o qual eu morreria apenas para poder cheirar. Do outro lado da rua pedrosa, havia a floresta Hearn, da família fundadora quase extinta de nossos olhos. Herdeiros mortos, mortes dadas como presentes na linhagem. Uma família atormentada, porém simpática.


			E então eu pude avistar a mansão. Tão grande quanto o próprio jardim, inúmeros andares e incontáveis janelas maiores do que as próprias portas. Um verdadeiro palácio de contos de fadas, felizmente, este era mais do que real. Ao parar da carruagem, os olhos azuis de Sebastian me seguiram conforme o cessar dos cavalos. Meus olhos se perderam conforme observaram os redemoinhos castanhos em seus fios de cabelo e a barba mal feita de um digno jovem adulto.


			No momento que nossos olhos se encontraram, não pude deixar de corar. Era simplesmente inevitável.


			Ao seu lado, estava Agenor, pai dos irmãos Fairscoot. Cabelos grisalhos, postura robusta e aparência nada simpática. Ao seu lado, provavelmente meu pretendente. Terno bege, assim como a cor do meu vestido. Talvez uma terrível coincidência, ou apenas um acaso irônico do destino tentando provar-me algo, mas eu não estava interessada em saber. Ao descer da carruagem, o vento levou meus cabelos consigo, fixando minha presença nas calçadas e resplandecendo o concreto.


			O olhar e a tensão no lugar repleto de mentes com ideologias diferentes causavam-me um conflito, o confronto de dois nomes poderosos.


			— Madame O’connell, é um prazer revê-la. — Agenor beijou as mãos de minha mãe, que exibia o mais satisfeito dos sorrisos.


			— Um cavalheiro, como sempre. — Constance tocou minha mão, sentindo as luvas brancas de seda. — Esta é minha filha, Helena O’connell. A futura esposa de seu filho, o qual seu nome não me recordo muito bem, mas arrisco que seria...


			— Philip Fairscoot — dirigiu-se ele, com a voz áspera. — Chame-me de Philip, Sra. O’connell. Estou honrado em conhecê-las.


			Então esse era seu nome. Philip. Um nome comum para uma pessoa não procurada pelos explícitos padrões da sociedade atual, a qual eu mesma posso chamar de ridícula.


			Seus olhos correspondiam à sinceridade. A pele não tão clara simpatizava aos meus olhos, talvez rumores fossem apenas rumores, afinal.


			— Helena — fiz reverência enquanto ele beijava minha mão. — Helena O’connell.


			Agenor fora até o filho mais velho, para o qual eu teria um presente escrito para entregá-lo. Esconder a carta dos olhos curiosos não foi uma tarefa tão fácil, afinal.


			As mãos pesadas foram até os ombros de Sebastian.


			— Este é Sebastian Fairscoot, meu filho mais velho.


			— Prazer em conhecê-lo, Sebastian — disse Constance.


			— O prazer é todo meu, senhora.


			Agenor cessou as apresentações, focando os olhos negros em mim.


			— Vou pedir que um de meus filhos mostre a você o caminho para seu novo quarto. Philip, faria as honras? — perguntou o pai, na evidente esperança de que nos conhecêssemos melhor.


			— Eu adoraria — fingi falso ânimo. — Mas não seria uma atitude muito vulgar de nossa parte, Sr. Fairscoot? Gostaria que alguma criada me acompanhasse durante o trajeto, por favor, se não for pedir muito.


			Agenor acenou com as sobrancelhas.


			— Como quiser, minha cara. Sinta-se em casa.


			— Esta será sua casa — cochichou minha mãe para que apenas eu escutasse. — É melhor ir se acostumando.


			Ela podia ser o que fosse, mas era esperta o suficiente para não desejar que os Fairscoot já a considerassem uma megera à primeira vista. Ainda não.


			Não pude descrever o quanto as paredes neste lugar eram tão bem decoradas, com os quadros perfeitamente encaixados nos espaços desaproveitados. Tudo era esplêndido, exceto minha estadia inesperada.


			As escadas cansaram meus pés. Muitos andares deixavam minha cabeça tonta apenas por ter que contar quantos degraus foram necessários.


			Meu quarto era simples, disseram que eu mesma teria que o decorar ao meu gosto. Nele havia somente uma cama de dossel grande demais para mim, encostada pelas paredes, e uma penteadeira, com um espelho agradável e um banco. Perto do espelho, havia um papel peculiar, manchado de tinta preta, deixado ali como que para exclusividade minha.


			“Seja bem-vinda ao meu espetáculo, O’connell. Não se assuste, é a menor de minhas várias intenções.”


			Philip Fairscoot e sua aliança fizeram isso por mim, obrigada. Entretanto a curiosidade pelo dono dessa caligrafia aumentou meu interesse pelo lugar, onde sombra pertence à luz, e não ao seu devido lugar.


		


	

		

			

					Ela se declarou como sombra


			


			As vestes feitas para dormir acompanhavam o nascer do sol, ultrapassando o limite de magnificência do lugar. Arrisquei um único olhar para os raios solares erguendo-se entre as árvores perdendo a cor. Sentei-me diante da cama, deixando os fios dourados refletirem o ouro proporcionado pelo sol, somente para meus olhos curiosos cessarem à espreita. Levantei-me com desânimo, para um dia que talvez fosse sinônimo de tal. Não poderia negar, meu descanso implorava por meu lar novamente, pois me acostumar a um lugar onde meu nome era incompatível era totalmente contraditório aos meus dilemas. O único fato disposto a salvar as horas perdidas ali seriam os olhos ao encontro de uma alvorada tão bela, levando a luz a fundir-se aos olhos curiosos pelas raízes que habitavam o lugar, os elementos naturais canalizados em um único ponto fixo.


			A incerteza.


			As cinco famílias mais poderosas da cidade, em breve, estariam aqui para conhecer a mais nova herdeira do filho mais novo de Agenor Fairscoot. Apenas de pensar nas veias apodrecidas dos nobres presentes, sentia o próprio enjoo a caminho. Os Hearn, a família azarada com o passado corrompido, tentava apagar o irremovível. Os Karsten, família simpática por sinal, tinha a genética amaldiçoada. Os Okronan, família de origem búlgara, é conhecida por ter obtido o selo real séculos atrás. Reza a lenda que todos eram donos de lindos dons e talentos e personalidades fortes, embora tenham o sangue tão apodrecido quanto suas meras opiniões.


			Levantei-me da cama para abrir as janelas. Pensar em como a vida poderia ser tão deplorável não me ajudaria em nenhuma circunstância sequer. Ao abrir da refinada janela, a rajada de vento com cheiro de outono tomou conta de mim. A cidade já estava amanhecida, as padarias com seus pães frescos encantavam os consumidores com o esplêndido aroma de recém-assados. As costureiras já exibiam seus melhores vestidos em suas varandas e portarias, um talento que minhas mãos invejavam pela habilidade.


			A porta foi tocada por um lento barulho de dois toques. O relógio indicava ser cinco e meia da manhã, geralmente as criadas serviam o café às sete. Os pés gélidos andaram silenciosamente até a porta, vendo-me temendo tornar íntima da maçaneta por alguns segundos.


			A porta foi aberta, o toque era de Sebastian. Os famosos olhos azuis congelavam tudo aquilo visto por si mesmo. Ele pisou no chão barulhento, fechando a porta com calma e leveza. Um sorriso se abriu em meu rosto quando os olhos se encontraram, percebendo, enfim, minha vitória no mar de erros.


			— Não repare em meu cabelo, muito menos em minhas vestes. Não me acostumei muito bem a dormir aqui — reclamei.


			— Mesmo? Eu sequer notei — disse ele com um sorriso fraco, lábios levemente curvados, revelando as leves covinhas em suas bochechas.


			Um sorriso se formou em meus lábios ao perceber o elogio. Sebastian sabia ser um digno cavalheiro quando se via à vontade para não descartar sentimentos.


			— Alguém o viu entrar? — perguntei um tanto incerta de sua resposta. Ninguém poderia vê-lo.


			— Não, fique tranquila — respondeu ele, revirando os olhos, impaciente, irradiando um sorriso. — Não me conhece bem? Já deveria saber que eu nunca deixaria isso ter repercussão, ser cuidadoso é um dos adjetivos que não a deixei saber.


			— Ainda não reconheço seus piores adjetivos, Fairscoot. — aproximei-me de seu terno, próprio para impressionar. — Fora inconsequente demais, poderiam ter visto seus passos facilmente, diversos criados trabalham aqui. Eu gosto disso.


			— Fiquei disposto a correr riscos — disse, e um sorriso importuno surgiu em seus lábios, anulando todas as preocupações dispostas a acabar com minhas análises pessimistas sobre o delicado processo. — Não fique tão chateada, ontem mal pudemos conversar a sós. — Ele umedeceu os lábios, o que me fez dar o primeiro sorriso autêntico desde que eu chegara ali. — Estava e estou sedento para ouvir sua voz novamente, sem Agenor ou Philip para tirar minha atenção.


			Suspirei conformada, embora ainda receosa de paredes com ouvidos à espera.


			— Claro que está — declarei. — Está mais cavalheiro do que o habitual, Sebastian Fairscoot. O que andam colocando em seu chá? Bom gosto?


			Sebastian olhou profundamente em meus olhos, buscando forças para dialogar comigo sem partir para o que adiamos durante dois anos de belas escritas, o qual o confidente seria o próprio correio competente, talvez discreto demais.


			— Por favor, deixe de cumprir seu papel como a filha perfeita por míseros segundos, foque em meus olhos como se jamais fosse vê-los novamente. — Os seus lábios se morderam. — Sinto como se ainda não pudéssemos estar à vontade, mesmo permanecendo sozinhos entre quatro paredes, o que, a propósito, está de acordo com seu gosto. Fizeram um ótimo trabalho.


			— E ainda não temos. Seu ato rebelde de aparecer em meus aposentos a essa hora da manhã não é legalmente certo. Claro, julgando pelas ordens extremamente restritas de seu pai. 


			Estar tão perto de alguém tão distante há tanto tempo tirava-me a respiração estável. Porém, aqui estamos, depois de dois longos anos apenas nos vendo por cartas, podendo finalmente usar os olhos como revólveres carregados e o coração feito espada, as roupas como espingardas e a paixão como a principal explosão.


			— Minha garota — disse, ele tocou em meu rosto —, minhas regras.


			— Recorde-me da primeira vez que eu mesma disse ser sua propriedade, Sr. Fairscoot. — Desenhei seus lábios com os dedos, distanciando-me de sua presença por ironia, acompanhada de um belo sorriso nos rostos. — Irá se transfigurar em um papel para que outro contrato seja assinado? Eu imploro.


			O sentimento de revê-lo invadiu minha imaginação com um forte impacto, bagunçando tudo o que eu havia tentado organizar durante dois anos sem vê-lo. O álibi que eu poderia repetir eternamente, com as mesmas roupas, os mesmos gestos ensaiados diariamente, sem erros ou faltas no tempo. Cronometrar minha perfeição seria o desafio mais fácil de minha vida patética. É mesmo uma pena não poder voltar atrás do que uma vez foi prazeroso.


			— Grossa — disse ele, com a voz rouca e a cabeça baixa para olhar-me. — A atmosfera nesta casa mudou você, ou é apenas sua verdadeira personalidade depois de longos dois anos?


			Dois anos o haviam mudado… para melhor. Dei um sorriso atrevido como resposta.


			— A julgar pela intimidação de seu pai, os inúmeros fatos sobre o maldito casamento, e o símbolo da fênix a cada centímetro nos corredores, eu julgaria ser a famosa atmosfera dos Fairscoot.


			Sebastian riu, se apoiando em uma das cadeiras.


			— Sua mãe é bem mais intimidadora se comparada ao meu pai, pense nisso como um encontro de pesadelos mal colocados. Ela não deve ser tão ruim quanto parece ser, ou estou enganado? — perguntou ele com a esperança de conhecê-la formalmente um dia. Claro, impossíveis possibilidades.


			— Constance é o famoso bicho de sete cabeças que ninguém tem que merecer a conhecer, acredite em mim. Sou experiente nisso há dezenove anos. De toda forma, apesar dos pesares, ela tem pontos positivos. — Sebastian arqueou a grossa sobrancelha esquerda. — Poucos, embora existentes. Alguma vez já sentiu a sensação de odiar e amar alguém simultaneamente? É um dos sentimentos peculiares que Constance me permite sentir.


			Arrisquei olhares até a janela, vendo como as folhas laranjas conseguiam deixar seus galhos tão facilmente. Ou como os pássaros conseguiam, simplesmente, deixar sua zona de conforto criada pela mãe, enquanto eu, aprisionada com correntes nas costas, tentava me libertar. Falhando completamente, com direito a plateia.


			Sebastian apenas calou-se, balançando a cabeça em desacordo. Parecia não entender por completo o que minhas cartas desabafavam sobre minha convivência.


			— Nunca mencionou em suas cartas o quanto a propriedade Fairscoot é bela. — Aprisionei meus olhos até a vista. — As árvores, o jardim, o lago cristalino logo após o bosque. Tantas paisagens para utilizar como inspiração, e você apenas falando sobre mim. Que desperdício imaginativo você tem.


			Ele arqueou as sobrancelhas.


			— Não me culpe se seus detalhes em minha memória chamavam mais atenção. — Suas mãos prenderam-me entres as paredes ouvintes, deixando-me corada facilmente. — Você é a minha inspiração, Helena O’connell. O que são os galhos e as árvores perto de seu encanto? Sua pele é tão graciosa quanto porcelana.


			Meus olhos cravados diretamente em sua boca torturavam meus lábios por resistir. Dois anos sem vê-lo, tocá-lo, sentir sua respiração em sincronia com a minha. O maldito pesadelo de rebeldia, o qual me sentia audaz por viver. O sentimento confuso em minha mente canalizou-se feito amor, um amor sentido em minha mente seria diferenciado dos outros somente por ser racional demais? Por ser o menos impulsivo quanto descreviam?


			Não sei como definir de forma concreta o que é amar, pois existem infinitas formas de amor que alguém é capaz de aprender.


			— Deveria achar uma obra de arte com meu nome — dei-me por vencida. — Uma obra de arte para o artista… 


			Ele mudava tudo ao meu redor. Desde meus pensamentos até minha forma de pensar em algo mais ilusório do que perfeito. Seu amor era como veneno, intoxicando minha racionalidade.


			— Conte-me quem a fez e entraremos em contato para produzir mais.


			O medo venceu a tentação, arriscando minhas únicas forças em uma tentativa de ousar trancar aquela porta. Porém, quais motivos eu teria de trancar as portas? Todos neste lugar tinham ética o bastante para não entrar em portas sem ao menos bater. Tal situação transmitia insegurança, petrificando meus impulsos involuntários produzidos pela sedução. A futura noiva do herdeiro mais novo dos Fairscoot aos beijos com o solteiro mais cobiçado e desinteressado de Winter-Fall.


			— Vê-lo após dois longos anos fez a espera valer a pena. Desistir de tudo ao meu redor parecia-me a opção mais sensata a se fazer, desistir de uma vida onde eu sou a perfeita boneca para uma mulher brincar. — Os olhos atacaram o chão.


			Sebastian arqueou uma sobrancelha.


			— Desistir? Desistir de quê? — Seus olhos brilhavam em preocupação.


			— Desistir de mim mesma, de achar alguma maneira de voltar à normalidade. Porém, quando finalmente vejo seus olhos outra vez, tenho que os abandonar por outros. Acha que podemos superar algo tão repentino quanto esse trocar estúpido de alianças? — meus olhos mergulharam nos dele, afundando naquela imensidão azul e arriscada. — Vamos ser honestos, é quase impossível impedirmos algo tão forte nos dias atuais, estaríamos praticamente provocando uma guerra infinita.


			Os dedos de Sebastian desciam por meu rosto, fazendo contato igualitário com os cachos. Um sorriso meigo e triste se formou em seus lábios, como conformidade um assunto inacabado. Vê-lo tendo que avaliar sua desistência despedaçava-me por dentro.


			— Nenhum anel estúpido irá me separar de você, deposite confianças em mim. Não há nada pior do que a falta de fé em que sua base deveria justamente ser a mesma. Não agora que finalmente posso tocá-la e ver os pensamentos fluindo através de seus olhos, Helena O’connell. — As palavras dançavam em meus ouvidos, embora poucas delas demonstrassem tal confiança.


			— Suas expectativas me deixam alegre, Sebastian. Parabéns. Com esses discursos, poderá enganar até o pior dos bandidos. Onde aprendeu essa profundidade toda que não demonstrou a mim ao longo dos anos? Claro, isso se não estivesse a deixando escapar pelo ar.


			Minha expressão ficou séria, assim como a dele. O comentário não foi bem aceito pelos ouvidos com o ego elevado, deixando o contrair das sobrancelhas visível aos olhos de quem o venera por escrito, o despreza por cores.


			— Não compreendi o que quis dizer — disse ele, frio.


			— Está no seu olhar, está tão inseguro quanto eu estou. Se soubesse o quanto esse maldito acordo entre as nossas famílias me preocupa, não veria a mim como inspiração. — Senti a mais forte das repulsas ao proferir aquelas palavras que condenavam meu futuro. — Sou apenas um objeto que foi vendido para seu irmão, nada além disso.


			— Eu não estou inseguro, Helena. Muito pelo contrário, minhas expectativas para nós estão elevadas, sei que conseguiremos superar toda essa bagunça por aqui. Não acha que poderia dar ao menos uma chance?


			Abaixei o tom de voz, perecendo a realidade.


			— Encare os fatos, Sebastian — disse, lançando um olhar conformado. — Estamos condenados a acreditar em expectativas quando sabemos que nenhuma delas poderá acontecer de fato.


			Ele tocou em meu queixo, fixando seu olhar ao meu. Os lábios inferiores de Sebastian clamavam pelos meus, assim como eu clamava por cada centímetro dele em mim. A mão migrou até meu rosto, adquirindo forças para tornar as palavras mais brutalmente convencíveis.


			— Se acha que somos impossíveis… Deixe-me fazê-la minha inspiração novamente.


			Sem mais implicâncias, sem mais opiniões pessimistas.


			— Então… — Entreguei-me totalmente a ele, colocando meus braços ao redor de seu pescoço. — Faça-me sua novamente.


			Os nossos lábios se encontraram de maneira brutal, matando a ansiedade guardada em gavetas, palavras escritas com perfeição durante um período sufocante. Seu beijo levava-me até as nuvens, onde eu poderia alcançá-las com os dedos. Elas continham a cor do meu infinito, assim como seus cabelos. Suas mãos deslizaram até o vestido branco e fino, alisando minhas curvas de maneira irresistível. Era seu jeito de forçar minha mente a diminuir todas as negatividades impostas por mim.


			Seu toque, o calor, tudo era necessário para minha existência.


			Por alguns segundos, pude esquecer os pesadelos que migraram para fora de meu sono, tendo como foco apenas os lábios mais doces, os quais eu jamais havia deixado de querer provar. Se esse era o sabor de cometer um crime, leve-me por esse caminho, Fairscoot. Transforme-me em uma criminosa, eu serei furtiva quando estiver com você.


			Seus lábios foram até meu pescoço, inflamando-me por dentro; as mãos carregaram-me para a estante já dominada por ambos, pela ferocidade dos movimentos já sincronizados em nós, donos do prazer somente a um único toque. Sensações dogmáticas, o sepulcro de meus pesadelos já estava selado há séculos.


			Até eu mesma ter que lembrar que eles ainda não poderiam frequentá-lo.


			— Sebastian… — A respiração se tornou ofegante, unindo forças ao cansaço em meus pulmões. — Não podemos ignorar os ouvidos desta mansão, as paredes são finas, podem nos ouvir.


			Ele conformou os lábios, acariciando meu rosto com o polegar macio.


			Olhando profundamente em meus olhos, as sensações se mesclaram feito tinta, o vermelho de meus lábios ao azul turquesa de seus olhos. Um oceano inteiro dominado pela vontade de ter a rosa azul em seu jardim, poder admirá-la quando bem entender sem se preocupar com os espinhos que a rodeiam.


			— Não posso culpá-la por temer os riscos frequentes, são dignos de precauções. Você tem seus motivos. — Ele adquiriu um tom melancólico ao responder: — Ficaria bem mais mal falada do que eu ficaria, principalmente por eu ter que carregar o fardo de ser um dos solteiros mais cobiçados por todas as famílias desesperadas por dinheiro. Achariam uma notícia como essa genial. — Sebastian me desceu da estante, ficando atrás das portas da janela.


			— O simples fato de estarmos aqui, sozinhos, apenas a centímetros de distância, é demasiadamente arriscado. Vê-lo todas as manhãs será maravilhoso, não sabe o quanto eu esperei por um momento como este. Porém… — meu coração doía ao ter de dar aquele “porém” vigorado em tristeza — …não imaginei estar presa em jaulas feitas de votos, flores, e uma aliança. — Sentei-me na poltrona em frente ao espelho, retirando as penugens do travesseiro. — Infelizmente, se ainda temos as mesmas ambições, teremos que ser discretos. Segredos, precauções, sigilo… todo o conhecido drama novamente.


			Sebastian se deslocou até a poltrona, aliviando a tensão de meus ombros com as mãos tranquilas, o bastante para situações que exigem complexidade. Os olhos azuis eram lançados até os meus de mesma cor, demonstrando completo desinteresse nas propostas as quais nos salvaria de um tenebroso flagra, colocando-me à beira do abismo novamente. Não sabíamos o que teria mais riscos, e no fundo de nossas almas, não dávamos a mínima para eles.


			Embora também não pudéssemos evitá-los.


			— Desculpe-me, Helena. Mas não sou de acordo com discrições, meu timbre não permite silêncio quando a vejo. É torturante ao menos pensar em não a tratar da mesma forma na frente de estranhos, desejar você ao meu lado… 


			— Eu o desejo da mesma forma. — Olhei para ele através do reflexo. — Isso não nos torna invisíveis. Não podemos nos deixar levar por sentimentos momentâneos.


			— Não são momentâneos, Helena. — Quase senti ofensa em sua voz. — São reais. Permanentes.


			O sol pareceu brilhar com mais vigor, um raio disposto a queimar o racional.


			— Não pode ao menos tentar? — Forcei a entrada em um mundo ainda trancado, embora tentativas fossem um meio-termo de aceitação para propostas.


			— Tentar demais machuca.


			— Já estamos machucados o suficiente para voltarmos atrás, Sebastian. Não temos escolha senão isso. Seja coerente, por favor! De corações partidos neste lugar já basta somente um.


			Ele forçou um sorriso, a fragilidade de suas expressões surgiu feito navalha cortando minha pele. Vê-lo dessa maneira, resistindo a fazer o que ama, despertava a tristeza onde já deveria ter sido extinta.


			— Bom… Qualquer coisa que a deixe feliz é aceita por mim, sabe muito bem desse quesito. — Seus lábios sorriram, em sinal de aceitação. — Estou sendo egoísta ao pensar que somente eu teria o psicológico abalado.


			Um sorriso se formou em seus lábios, dando abertura para os dentes respirarem.


			— Você reconhece o quanto deveria se sentir importante por ser a única coisa capaz de me fazer sorrir? — Pegou o colar dado por meu pai, colocando-o em meu pescoço.


			Sebastian embaraçou o cabelo, fechando os olhos para imaginar.


			— Sou? — brincou ele. — Pensei que fossem suas inúmeras páginas de romances não terminados. Sabe que ainda lerei todos eles, não tente me passar a perna, O’connell.


			— Não irei, de forma alguma. Entretanto, se seu irmão mais novo entrar por aquela porta, você nunca mais poderá lê-los em toda a sua existência dentro deste lugar.


			Sebastian não olhou diretamente em meus olhos, o que significava sua falta de sinceridade comigo. O reflexo perfeito entre o espelho se fragmentou completamente, desfazendo a imagem condenada feito crime. Virei-me para Sebastian, evitando o contato visual.


			— Sebastian — o observei com os olhos desconfiados —, gostaria de contar algo importante?


			Mais uma vez, o evitar de olhares tomou conta de suas atitudes inquietas, e pelo visto sem mais palavras para meus ouvidos absorverem. Sebastian e eu nunca tínhamos segredos para confessar ou mentiras para esconder embaixo dos tapetes empoeirados da consciência.


			Sem mentiras, sem segredos entre duas almas dispostas a sinceridade. Mentir talvez seja errado, um pecado que eu estava disposta a cometer para me proteger, seja ele tão doloroso quanto a redenção.


			— Sebastian! — o repreendi.


			— Sobre Philip. Eu contei a ele sobre… nós.


			Arregalei os olhos, perplexa com as palavras pronunciadas por ele. Larguei a escova de cabelo no armário próximo, levantando-me da cadeira com um ar feroz. Se pudéssemos ter um nível elevado de privacidade, eu juraria ter o grande desejo de juntar seu rosto à minha mão, garantindo não ser um carinho.


			— Sebastian, o que você pensou estar fazendo? E se Philip contar ao seu pai, ou ao menos deixar escapar momentos nossos juntos? — A aflição engolia meus pulmões. — Você ficou completamente louco?! Sei que Philip é seu irmão, porém, esse era o nosso segredo. Deveria ter perguntado qual seria a minha opinião sobre suas atitudes inesperadas, Sr. Fairscoot — ironizei seu nome. — Você é inacreditável.


			— Helena! Da mesma maneira que eu e você temos certa intimidade, Philip e eu temos nossas próprias confissões. — Pude sentir seu desespero em tentar me apaziguar. — Somos irmãos, meu sangue corre em suas veias. Compartilhamos segredos, opiniões, não pude deixar de contar a ele. Desculpe, evitar isso era impossível, eu realmente sinto muito.


			Acalmei a respiração, aceitando a ideia aos poucos. Todavia, com alta dificuldade.


			— Há quanto tempo Philip sabe sobre o que deveria ser restrito?


			— Nem tempo demais nem tempo de menos. Todos os dias eu contava a ele sobre você. Guardar todos os sentimentos sem poder contar ao mundo que a mulher perfeita estaria ao meu lado foi quase insuportável para mim.


			— Não sei como conhecê-lo depois dessa afirmação, Sebastian… — bufei, insatisfeita. — Tenho que me arrumar para o café. Poderia me dar um pouco de privacidade?


			Sebastian sorriu, se deslocando até a janela.


			— Se insiste na minha saída, Srta. O’connell. Estou aqui para cumprir suas vontades.


			Sebastian deu um sinal cômico de continência, como os soldados costumam fazer. Ele subiu na janela, descendo sobre as grades facilmente apoiadas nas paredes.


			— Você não irá descer por aí! É muito perigoso!


			— Todos nós gostamos de adrenalina, Helena. Aprenda isso!


			— E se algum guarda o ver?! — perguntei, assustada, frenética somente de pensar em tal possibilidade.


			Ele deixou os ventos comandarem seus fios, o redemoinho domado pelo mais fraco de todos os ventos. Os olhos mal abertos bloqueados pelo sol deram-se moradores de seu sorriso. Minha queda de um trono inexistente seria sua própria existência. Apaixonei-me perdidamente por um Fairscoot, mesmo reconhecendo todos os principais riscos. Riscos são cometidos sem percebermos, sem voltas ou arrependimentos.


			— Então teremos muito drama para compartilhar com o mundo!


			Não pude deixar de rir com seu sarcasmo, vendo-o descer de uma torre em que me via prisioneira. Meu cabelo sofria com os comandos do vento, como se estivesse pronto a se desmanchar junto à queda das folhas ao redor do jardim inteiro, disposto a abandonar as flores do local.


			Meus olhos foram até o lago, encontrando uma mulher de vestido negro entre a sombra das árvores ali presentes. A vestimenta nebulosa tinha mangas até os pulsos, um véu sobre o rosto, e um leve chapéu no cabelo coberto pelo véu. As luvas prontas para esconder a pele eram de uma natureza obscura, até eu notar que seu campo de visão vinha até minha janela petrificada.


			A alma observada por meus olhos transmitia a perdição, o pior dos pecados canalizados em um ser tão comum. O tecido enaltecendo o preto sentiu a energia de meu olhar atuar sobre suas vestimentas discretas, hospedando em um corpo desconhecido, sem paradeiro ou origem.


			Seu dedo indicador foi até o lábio coberto, indicando o silêncio… Um aterrorizante silêncio que merecia ser denominado fatal.


			— Srta. O’connell? Já está acordada? — A criada entrou, varrendo os olhos pelo quarto até me encontrar. Logo depois, viu meus olhos assustados depois de ver a sombra da mulher de preto. — Está tudo bem? Parece ter visto um fantasma.


			Engoli em seco.


			— Não. — Dei um fraco sorriso. — É o outono, ele me fascina — menti.


			— Concordo plenamente. — Ela deu um sorriso enérgico. — O café está servido. Gostaria que eu preparasse seu vestido?


			— Não será necessário — respondi com um sorriso amigável. — Eu mesma posso me preparar sozinha, muito obrigada.


			Olhei novamente para a janela, na qual agora me restavam apenas folhas sopradas pelo vento sem cor.


			Fui até o aposento no qual o café da manhã fora servido, onde estava Philip, Sebastian, Agenor e minha mãe. Quando surgi entre as diversas cadeiras, os olhos miraram para a minha presença recém-chegada.


			A mulher misteriosa não fugia de minha mente nem por um segundo sequer. Mesmo com o chá quente descendo a garganta, com a missão de dilacerar os males em minha mente, tudo foi falho. O café era silencioso, sem muitas conversas em um momento tão constrangedor. Agenor, como sempre, estava elegante, dando valor aos cabelos grisalhos, os quais representavam a sabedoria de um homem experiente. Espero não estar enganada tanto quanto pareço estar.


			Os cabelos presos e jogados ao ombro foram observados por minha mãe, a única alma disposta a falar em um lugar onde paredes eram mais falantes do que os próprios quadros. Sua colher adentrou no chá, estava repleta de novas formas de reclamar de minha aparência ou questionamentos indiscretos na frente de desconhecidos.


			— Que vestido agradável, Helena! Vejo que as criadas aqui possuem bom gosto para roupas. — Ela tomou um gole de seu chá quente, passando os olhos pelo ambiente pesado. — O que achou, Philip? — ela perguntou ao jovem que comia pão francês.


			Ele arregalou os olhos, limpando a boca rapidamente para não demorar a respondê-la. Seria cômico se ele não estivesse preocupado demais em parecer decente, parecia forçar qualidades que não possuía.


			— Está deslumbrante, Srta. O’connell — disse ele, timidamente.


			— Obrigada — dissemos em uníssono, contraindo as sobrancelhas por ter sido tão cômico.


			Agenor observava a janela e o dia ensolarado. Sua postura ameaçadora dirigia o olhar até mim, analisando-me dos pés até o último fio de cabelo. Os olhos castanhos do homem derrubavam barreiras impostas pela privacidade, um império resguardado para ampliar sua curiosidade.


			— Bonito vestido, Srta. Helena. Possui bom gosto para roupas. Ainda não tivemos a oportunidade de nos conhecermos melhor, mas espero que se sinta bem-vinda a esta casa, recebemos muitos hóspedes nobres que têm ligações com nossa família.


			— É muito famoso por seu empreendedorismo com suas terras, Sr. Fairscoot. Fico animada somente de pensar em seu talento com a aristocracia. Permita-me perguntar se isso é genético — menti.


			— Obrigado, senhorita — ele respondeu, acompanhado do que deveria ser quase um… sorriso? — As terras em nossa pequena cidade são muito bem negociadas. Como os Hearn, construindo uma mansão bem distante da antiga floresta à frente de nossa mansão.


			Ele deu uma pausa para saborear um gole de seu café fumegante. Em seguida acrescentou:


			— Vejo que se interessa por negócios, minha cara. Você e Philip terão muito sobre o que conversar.


			Dei um gole no chá para ajudar a digerir as inacreditáveis palavras ouvidas. Os olhos de Philip não iriam ao encontro dos meus, muito menos arriscaria uma leve palavra para aliviar o silêncio constrangedor entre nós, principalmente de seu conhecimento sobre o casal proibido já não tão discreto assim.


			— Eu espero que sim. Será uma ótima experiência conversar com um aristocrata poucos anos mais velho do que eu. — Dei um sorriso amarelo, sem a mínima vontade de respondê-lo.


			Não demorou muito para Sebastian quebrar o trato, dirigindo suas palavras desastrosas até mim. Quando percebi que sua boca se abriria, arregalei os olhos subitamente para absorver o maldito impacto.


			— Está gostando de seu quarto, srta. O’connell?


			— Ele é aconchegante, perfeito para passar a maior parte do tempo. — Procurei ao máximo não pensar no meu belo despertar daquela manhã. Missão falhou com sucesso. — Sem contar com a vista para o jardim. Foram muito gentis por deixarem as decorações por meu gosto, poucas pessoas teriam essa gentileza.


			— É um quarto temporário até seu casamento, não se preocupe com isso. Espero que as criadas não a tenham perturbado durante seu sono, seria inaceitável.


			Eu não dei a carta a ele. Eu havia escrito uma carta para Sebastian, todavia a paisagem e nossas conversas me deixaram completamente esquecida de minhas verdadeiras ambições com a pena, o que na verdade não foi nada ruim. Mesmo não aparentando estar guardando em meu vestido os lençóis os quais chamamos de letras, a sensação de estar escondendo algo aumentava duplamente quando nos falávamos em público, principalmente quando a recíproca era verdadeira.


			— Desde que elas batam antes de entrar, não vejo problema algum em me acordar. — Uma mensagem direta, bem captada por ele.


			O olhar foi até os cavalos, podendo ser vistos através dos vidros. Uma paisagem estupefata, podendo ser vista facilmente de uma simples janela, me deixou maravilhada com a completa discrição. Havia um cavalo bege alvorada e outro marrom, um de meus animais favoritos presente em um lugar com a atmosfera tão deprimente levou-me a dificuldade para decidir se o condeno ou venero.


			— Aprecia cavalos, Helena? — Agenor havia perguntado com a esperança de que minha animação elevasse.


			E quando o assunto se direcionava aos cavalos, parabéns! Qualquer um teria êxito.


			— Sim, são meus animais favoritos — respondi, ainda com os olhos cravados na janela. Mas retirei-me imediatamente ao lembrar que aquilo seria um sinal de falta de educação estupidamente grave. — São animais fantásticos, ágeis e inteligentes, além de elegantes. Hipismo sempre foi meu esporte favorito, principalmente quando mulheres foram autorizadas a competir em campos profissionais. — Dei o último gole no chá, prosseguindo meu interesse. — Vocês praticam algo com cavalos aqui?


			— Sim — prosseguiu Philip. Sua voz repentina me levou até sua face jovem, levando às maçãs de seu rosto a ruborizar ao notar meu olhar no seu. — A família Fairscoot é dona de um dos mais famosos comércios de feno e equipamentos para cavalos. Além de praticarmos corridas, hipismo, entre outros esportes… — Sorri ao ouvir a empolgação do jovem Fairscoot — temos os nossos próprios cavalos desde quando éramos crianças. Posso mostrar a você se estiver interessada.


			Tenho certeza que Sebastian não ficaria feliz ao ver-me falar sim para seu irmão, principalmente depois de ele ter prometido que me levaria aos estábulos antes que Philip o fizesse. Os olhos azuis ainda estavam concentrados na comida, sem nenhuma resistência ou sinal de interesse em nossa conversa. Um ponto positivo para sua neurótica ansiedade.


			— É claro! Não vejo um cavalo desde quando contava dezessete anos. — Dei um olhar insatisfeito para Constance. — Mas, é claro, não quero incomodar.


			Philip sorriu.


			— Não havia nada de tão interessante para fazer aqui até você chegar. — Ele prontamente procurou palavras que cobrissem as que o deixaram tão vermelho quanto um tomate. — Digo… acho que pôde compreender o que eu quis dizer.


			Sebastian segurou o garfo com mais força, embora seu sorriso genuíno conquistasse o meu.


			— Sim, claro.


			Agenor se manifestou, embrulhando o guardanapo sobre o prato limpo, mal parecia ter sido utilizado.


			— Aproveitando a oportunidade, filho, apresente o resto da mansão para Helena. Para se familiarizar com o lugar mais rapidamente. Lembrando que teremos a reunião de família às seis da tarde.


			Sebastian arqueou as sobrancelhas.


			— Nunca tivemos uma reunião em família antes.


			— Não vejo motivos para não começar uma. — Agenor estalou os dedos para o mordomo retirar a mesa. — Podem ir, os vejo no jantar.


			— Uma boa manhã a todos. — Levantei-me da cadeira, seguindo Philip com passos lentos.


			Philip e eu andávamos entre os corredores a caminho do estábulo. A caminhada foi silenciosa, sem muitas palavras trocadas durante o trajeto até o jardim. Eu estava em águas inexploradas, não sabia o que esperavam para me surpreender. Infelizmente, arriscar-me não era uma de minhas características, porém observar e prever o que aconteceria não era uma das melhores opções a se julgar pelos olhos atrevidos dos Fairscoot. Sentia-me à deriva a poucos centímetros da costa, uma sensação inexplicável, presa onde não podia libertá-la por meio de palavras.


			As mãos atrás das costas refletiam em meu caminhar até os corredores mais próximos, podendo observar o tamanho exagerado da mansão. Incontáveis alas com incontáveis quartos dispostos a acompanhar todos os seus passos, dando a sensação de estar sendo vigiada o tempo todo. Não posso negar, estava com medo de me aventurar no inexplicável.


			— Quando começou a se interessar por cavalos? — perguntou Philip.


			— Perdoe-me, o quê? — Deu uma risada que soou mais como uma demonstração de nervosismo por sair de meu devaneio e voltar ao mundo real. — Estava um pouco distraída, o que disse?


			Philip dera um sorriso, deixando os olhos ao encontro do chão por timidez.


			— Perguntei quando surgiu seu interesse por cavalos. Sempre apreciou o esporte ou… — Philip fora interrompido por mim, estando absolutamente nervosa por apenas trocar duas palavras com ele.


			— Não, eu não pratico o esporte, queira me perdoar se dei a entender que praticava algo. Eu apenas gosto de cavalgar, unir meus pensamentos com o cavalo o qual eu estou bajulando.


			Philip ficou surpreso mais uma vez sobre mim. Deveria estar tão nervoso quanto eu mesma estava.


			— Meu pai uma vez me disse que o Sr. O’connell adora cavalos. Sinto muito por sua perda, ele me parecia ser um bom homem pelo o que meu irmão contava a mim sobre suas visitas em sua casa. — Olhei com indiferença para ele por alguns segundos, até se tocar do que dissera… ou não. — Desculpe, disse algo que a incomodou?


			— Não, claro que não. Porém me lembrou que meu pai é bem difícil para mim, compreende? Mesmo fazendo tanto tempo desde que partiu — respondi, na tentativa de deixar o clima mais suave entre nós. — Sua falta não se foi tão facilmente de meu peito, tornando as coisas muito mais difíceis.


			Philip pareceu compreender minha dor. Não com palavras, mas com o jeito de tentar distrair o olhar correspondente pela falta de comentários.


			A perda estava nítida em seu olhar.


			— Já perdeu alguém cuja relação lhe fora a coisa mais importante que já tivera? — Fui evasiva, percebendo o quanto fui bisbilhoteira em perguntar algo tão pessoal. — Desculpe-me, não deveria ter perguntado isso, onde estão meus modos, afinal de contas… 


			— Sim, eu já perdi alguém — respondeu ele. — A perda mais recente a qual eu tive que lidar foi de Aurora.


			— Sua mãe?


			— Minha pretendente, antes de você. Minha mãe já é falecida, porém já nos deixou há muito mais tempo. Aurora se foi ano passado.


			Então eu era o plano reserva de algo já planejado, perfeito.


			— Compreendo. A perda de alguém que ama desse jeito deve ser dolorosa ao extremo, se me permite fazer tal análise. Vocês se amavam ou apenas tratavam o casamento como algo profissional?


			— Não estava prometido a ela por contrato, era amor, Srta. O’connell. Queira você ou não, casamentos por contrato, em algum momento, vão ser mais do que papéis. Acabamos nos envolvendo de várias formas, como amizades, ou o verdadeiro amor. — Seu tom de um apaixonado nostálgico chegava a deixar meu coração à mercê da pena. — Eu e Aurora nos apaixonamos ao primeiro olhar, éramos praticamente feitos um para o outro, e então a tragédia aconteceu sem qualquer explicação. A polícia incompetente desta cidade não nos proporcionou nenhum auxílio, nos deixando de mãos atadas. Informações bestas demais, dignas de dúvidas. Para todos os efeitos, foi suicídio.


			O assunto me deixou desconfortável, eu não podia negar. E para a metamorfose do assunto, chegamos à porta lateral que nos levaria até o jardim, o qual eu estava tão ansiosa por conhecer. Quando as portas se abriram, as flores se deram como oferecidas aos meus olhos, exibindo suas cores, até meus olhos perceberem que a maioria delas estava tendo a transformação do verão para o outono batendo as portas. Fomos até um dos bancos disponíveis entre o labirinto verde e laranja, apreciando um pouco a vista do jardim. Nunca, em toda minha vida, havia visto tantas flores em um único lugar, era impressionante como elas atuavam na magnificência do lugar.


			Philip suspirou, vendo meu sorriso satisfatório no rosto.


			— Vejo que gosta de flores — sorriu ele. — Posso colher algumas para você em meu tempo livre, se aceitar.


			Coloquei uma mecha atrás da orelha, abaixando o olhar.


			— Muita gentileza sua se oferecer para colher flores para meu agrado, Sr. Fairscoot, mas não quero incomodar suas atividades diárias… — Ele arqueou uma das sobrancelhas. Eu estava agindo feito uma covarde, fugindo das gentilezas. — Desculpe-me, eu apenas… sinto-me nervosa por estar falando com você, a pessoa com quem daqui a três meses ou dois estarei casada, um laço que nunca mais poderá ser quebrado. Desculpe-me, apenas sinto-me insegura.


			Philip não disse nada, deu um leve sorriso. Seus sorrisos sem explicações me deixavam confusa, embora eu mesma não resistisse à tentação de sorrir junto a ele. A boca rosa se abriu para sorrir.


			— Eu e você temos mais coisas em comum do que imagina, Srta. O’connell.


			O vento bateu em meus cabelos presos por um broche, deixando-o voar até minhas costas cobertas pelo casaco não tão eficiente quanto necessário. Meus olhos o olhavam com incredulidade, Philip realmente não era o que eu esperava que fosse. A imagem de um rapaz sem conteúdo, completamente ignorante como os outros rapazes espalhados perante o mundo, foi quebrada pelo paradigma em minha mente. Sua voz calma dava gosto de ser ouvida, mesmo sendo o mais importuno dos assuntos.


			— Posso saber o porquê da semelhança?


			— Temos as mesmas sensações — rebateu ele. — Quando a vi descer da carruagem, meu coração acelerou de angústia por não poder dizer “não” ao fato de casar-me com uma completa estranha, entende? — riu ele, dando de ombros, em dúvida. —Não acha um absurdo?


			Sua risada era contagiante, um fato.


			— Totalmente. Parece que eu acabei de achar um ouvinte para desabafar sobre meus problemas diários, não acha? Não se preocupe, não sou entediante até certo ponto. Quando perceber meu excesso de palavras, pode me descartar como faz com os livros chatos. — Ele tirou as folhas presas na saia de meu vestido.


			— Eu serei seu ouvinte, e você minha confidente. Não quero ter que desabafar minhas preocupações ao espelho também, não sabe o quanto isso poderia ser constrangedor. É claro, se estiver disposta a me aturar. — Seus lábios sorriam, declarando simpatia.


			— Se tem que me ouvir, por que eu não faria o mesmo por você? Não seja tão bobo quanto pareceu ser no café, se me permite dizer. — Rimos, até os olhares se fixarem mais uma vez ao analisar nossos rostos.


			 Um sorriso se abriu em meu rosto, revelando o quanto eu poderia estar errada ao julgá-lo pelo o que o resto do mundo poderia ser. Nunca julguemos o livro pela capa, dizem os céticos, mas é o que exatamente estamos dispostos a fazer.


			— Enganei-me sobre você, Philip. Não é como os outros rapazes mundo afora, conquistando mulheres ignorantes, com joias e flores meia-boca. Você conseguiu… 


			— Ser pior do que suas expectativas esperavam?


			— Ser mais do que isso — rebati. — Estou realmente surpresa.


			As palavras ficaram em escassez completa, então, entregamos a conversa ao vento aconchegante do outono. A caminhada pelo jardim com Philip saiu melhor do que o esperado, pois ter um aliado em meio a vários bispos e torres tentando derrubar apenas um peão é completamente desvantajoso. De repente, um susto tomou conta de meus pensamentos, Philip levantou de seu banco com um olhar fechado ao mirar o sol em seu ponto mais alto.


			— Irei pegar as chaves para abrir o estábulo, não saia daqui, volto já!


			— Não irei a lugar algum. Provavelmente me perderei se tentar caminhar entre os infinitos corredores. — Sorri, não conseguiria fazer outra coisa a não ser isso quando as risadas o geravam.


			— Desenhe um mapa, talvez não se perca tão facilmente — riu ele, após entrar pela porta.


			As risadas ainda estavam presentes em minha garganta, até me deparar com o fantasma disposto a me assombrar. O vento soprou seu vestido negro, levando-o até as mais ridículas alturas possíveis. Levantei-me, tomando coragem para encarar a peculiar senhora de vestidos negros por todo o corpo. Macabro o suficiente para me perder o fôlego se seus passos viessem até minha direção. Em suas mãos, uma carta semelhante à que eu mesma escrevi para Sebastian. Meu coração disparou, enquanto o dedo indicador dominado pela luva indicava o próprio silêncio.


			Os olhos habitando seu rosto forçaram a visão até o selo da carta. E lá estava, o selo discreto com a letra H como fator indicativo. A luz desencadeou atenção ao reflexo de minha íris, gerando desespero, contaminando minhas certezas. O que minha carta estaria fazendo em suas mãos, como conseguira um objeto tão importante de forma boba? Minhas sobrancelhas obedeceram ao coração, contraindo todo o sentimento guerreando com a lógica.


			Sentia-me dilacerada.


			Corri em disparada até meu quarto, perdida entre os infinitos corredores da mansão semelhante a um castelo. Peguei a primeira escada capaz de me levar até o segundo andar da mansão, me deparando com mais degraus para prosseguir. Ninguém poderia ter aquela carta em mãos, quem quer que seja, obter aquela carta seria um dos piores pecados deixados por mim. Achei a porta certa, escancarando-a para ir em direção à gaveta.


			E na gaveta, não havia um envelope sequer, somente um curto papel com um recado.


			“Eu peguei sua carta emprestada, espero que não se importe. Mas não se preocupe, eu a devolvo assim que a ler. Não ignore minhas mensagens, fiquei extremamente desapontada.”


			Atirei a escova de cabelo ao espelho, vendo-me em pedaços diferentes pelo reflexo nada mais que verdadeiro, refletindo o extremo estado de minhas emoções e cacos realistas.


		


	

		

			

					
Em lápides, sua liberdade


			


			O vestido creme desceu por todo o sofá da famosa biblioteca das fênix azuis, o mundo onde o literário não pode ser comparado a um mito. Ali, cada página se tornava realidade, não apenas em sua mente, as palavras dão o impacto certo aos livros desse lugar. Uma biblioteca muito rica para um bolso não muito dissemelhante. A arte de ler tomou conta de meus hábitos diários, desenvolvendo outro tipo de opiniões e lógicas ao me comparar com as famosas escritoras de tais obras literárias. Infelizmente, ler agora não seria a oportunidade perfeita para escapar do tempo paciente, o qual eu imploraria por um último marcador de ponteiro derradeiro entre os demais.


			Eu e minha mãe tínhamos que esperar as mais recentes convidadas da casa para um diálogo agradável, embora eu mesma duvidasse. A família Karsten chegou a esta casa às oito horas da noite de ontem, um horário um tanto vulgar, se compararmos o compromisso com a ética. Deplorável, por assim dizer. Assim como eu me distraía lendo as intrigas de Orgulho e Preconceito, olhava para os espelhos fixados entre as estantes dos inúmeros livros, refletindo a imagem da doce menina com o coração perturbado.


			As portas se abriram, revelando uma jovem de olhos azuis e cabelos castanhos. A julgar pelas belas preferências de cores, seu chapéu lilás alternado com preto era luxuoso de fato, e a companhia de Ella, com certeza, confirmava o fato de seu nome corresponder aos comentários sobre Lorelayne, a Karsten depravada. Os vestidos da família eram importados da Itália, assim como meu pai fazia com os meus, gabando-se de esquina em esquina pelo tecido refinado. Assim podíamos observar como o dinheiro alterna a personalidade humana, transformando uma jovem em um monstro consumista insofreável.


			Enquanto as duas falavam diretamente com minha mãe, o peso de minha consciência consistia em estarem acima da mulher misteriosa, disposta a ler todos os meus segredos postos apenas em um pedaço de papel, algo ridículo a ser feito. E o peso pressionava cada vez mais, tornando-o impossível de se tolerar por pressão. Eu necessitava colocar tal preocupação em vozes, ou até mesmo gritos. Mas de que adiantava ter gritos, se não há ouvidos dispostos a ouvir? Apenas os meus, em estado de falência.


			— Você deve ser a famosa Helena O’connell. Ouço muito sobre você pelas ruas, mal acredito que tenho o prazer em finalmente conhecê-la — disse ela, gentil e com a voz calma. — A propósito, gostei da cor de seus lábios, qual mistura usou para obtê-la?


			Preocupar-me com a falsidade de uma Karsten estava fora de meus limites, as lembranças refletindo o obscuro roubara todo o brilho restante que ela poderia ter. Minha carta foi roubada sem ao menos ser lida pelo dono pretendente. O destino daquele mísero pedaço de papel dava aos meus pulmões motivos para morrer, parar de trabalhar simplesmente por já prever o fim próximo. Infelizmente, antes de me importar com qualquer outro problema de grande escala, eu teria que eliminar todos pela raiz, dos menores para os maiores.


			Apertei sua mão e dei um belo sorriso.


			— Espero ter sido bem comentada, pois o antônimo de minhas afirmações seria bem ruim. — Não a esperei responder, como sempre costumo fazer com papagaios ambulantes. — E sobre a coloração de meus lábios, as criadas da mansão foram treinadas para maquiar nossos rostos de forma com que nos agrade, então, peça a cor que quiser, garanto que ela vai obedecê-la.


			Dei um suspiro, colocando o livro ao meu lado para não o distanciar.


			Prossegui:


			— Eu geralmente costumo apresentar para os recém-chegados a minha casa, porém, como sabe meu nome e provavelmente as fofocas do jornal local, presumo que já saiba absolutamente toda a minha vida — disse, dando um sorriso, mesmo estando desconfortável com sua presença que não era bem-vinda. — E você, como se chama?


			As quatro mulheres estavam divididas na sala. Provavelmente minha mãe e Ella conversariam durante o dia todo com as xícaras de chá nas mãos, sem nem sequer dirigir a palavra para mim, uma completa desconhecida de seu ciclo social. A Karsten à minha frente levantou a voz, vendo-se como superior, obviamente.


			— Chamo-me Lorelayne Karsten, filha de Ella. Porém pode me chamar apenas de Lorelayne, não sou muito chegada a formalidades — disse ela, convicta.


			Como o esperado.


			— Isso é realmente uma pena, porque eu aprecio muito a originalidade. — Chamá-la pelo primeiro nome seria o cúmulo, evitaria ao máximo ter qualquer tipo de intimidade com ela. Talvez eu esteja errada sobre seu caráter, ou apenas correta. — Não irá me apresentar sua mãe? Vejo que ela e minha mãe se deram muito bem, provavelmente devem ter muito em comum.


			— Com certeza. Ella sempre fica empolgada com novas companhias, principalmente meu irmão, é uma pena ele estar ocupado demais conversando com Sebastian entre os corredores. Venha, vou lhe apresentar a minha mãe.


			— Oh, querida, não há necessidade. — Ella ouvira o comentário de Lorelayne se dirigindo a mim apenas com a voz serena. — Eu leio muito sobre você, cara Helena. As matérias sobre você nos jornais da cidade são incríveis! Deve ter muita sorte por tê-la como filha, Constance. Uma menina repleta de talentos… 


			Minha mãe geralmente nunca perguntava sobre minhas ambições, como meus olhos vêem sua ética, ou qualquer algo relacionado a fugir de sua linha de raciocínio. Ela não tolerava erros ou opiniões diferentes às suas. Uma mulher extremamente restrita, embora tivesse suas limitadas qualidades. Por isso, sua resposta foi curta e sucinta.


			— Nada que mereça tanto destaque, é apenas uma garota normal como qualquer outra. Como estava dizendo, as casas neste bairro são maravilhosas.


			Lorelayne segurou o riso, mesmo eu percebendo sua falta de ética e moral. Não hesitei em sentar para recuperar a paciência perdida em um diálogo tão ridículo entre uma nobre e uma mulher desnaturada com a própria filha.


			— Vejo que sua mãe não é uma das mais afetivas, não é? — perguntou Lorelayne ao se sentar ao meu lado, percebendo a capa de veludo de meu livro.


			— Não é como se fosse a melhor, porém, ela tem seus pontos positivos, mesmo não correspondendo à quantidade de defeitos. — Ajeitei os cachos leves para trás. — Então, o que a trouxe aqui?


			Lorelayne deixou o vestido amarelo e florido cair pelo sofá, assim como o meu estava fazendo antes de ela entrar. Não sei como julgar Lorelayne, pois, me baseando no que já ouvi pelas ruas e por comentários de outras famílias, a mais recente filha dos Karsten não é um ser humano muito bem educado para se ter uma conversa madura, sem crianças internas para se despertar.


			— Como assim o que me trouxe aqui? Não soube da notícia, Helena? — Seus olhos brilhavam azul, expondo as verdadeiras intenções com minha “amizade” provisória.


			As mechas presas por um broche ameaçaram sair por confusão, não poderia imaginar nenhum outro motivo para ela estar presente nesta mansão desnecessária. Além de contratos financeiros com Agenor Fairscoot, não há nenhuma hipótese para a sua presença. A menos que sua mãe esteja disposta a ensinar as táticas financeiras da família e aprender a lidar com o preconceito por ser uma mulher com notas verdes nas mãos.


			— Srta. O’connell — a corrigi. — Chame-me pelo sobrenome, por favor.


			— Como eu estava dizendo, Helena. Minha mãe veio até a esta casa para comemorar meu futuro noivado com o solteiro mais cobiçado de Winter-Fall, aliás, não por muito tempo, eu presumo. Já tem uma ideia a quem eu me refiro, não é mesmo?


			Eu temia que um dia tal acontecimento se tornaria verídico. Mesmo tendo a plena certeza do caos com cabelos castanhos, minha fé seria maior se comparada ao meu pessimismo. Agora, a preocupação com a maldita carta aumentava em dobro. Se ela caísse em mãos erradas, tanto a mim quanto a Sebastian, ficaríamos prejudicados. Eu apenas precisava de um único sinal, uma única luz para significar a desistência de minhas verdadeiras intenções, as quais gostariam tanto de se verem completamente erradas.


			— Não, desculpe, não consegui identificar seu futuro marido. Poderia me dizer? — Fui direta, porém, mesmo assim não obtive o resultado certo.


			— Ele tinha olhos azuis, mais azuis do que o próprio céu. O cabelo é castanho, é alto. Não viu um rosto semelhante nesta casa por enquanto, Helena? Sei que está prometida com Philip, mas isso não a torna cega para mais um par de olhos, ou torna? — Um sorriso fora dono de seus lábios.


			Dei um longo suspiro discreto para disfarçar a raiva dentro de uma caixinha chamada ego. Apenas abaixei os olhos para o livro, tentando dialogar com Lorelayne antes que alguma coisa de ruim acontecesse com ela, e eu garanto que não seriam apenas palavras.


			— Imagino estar falando de Sebastian Fairscoot, o irmão mais velho de Philip. Sim, ele não é um rapaz desagradável esteticamente. Você já o conheceu, ou chegou a falar com ele? — perguntei com inocência.
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